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reposição do trabalho  
acumulado onde houver

Como ficou consignado no acordo entre reitoria e trabalhadores da USP - representados pelo Sindicato dos 
Trabalhadores da USP - a compensação do trabalho acumulado deverá ser negociado em cada unidade.
Em várias unidades da USP os acordos já estão sendo firmados com o compromisso da reposição do trabalho 
acumulado, sem qualquer banco de horas, não sendo cobradas horas adicionais.
Dentre as várias unidades que estão firmando os acordos, estão algumas das maiores em número de funcio-
nários tais como : SAS e HU.
Abaixo, estamos reproduzindo o acordo entre os trabalhadores  e a Superintendência da SAS - que foi o pri-
meiro firmado, e que podemos usar como parâmetro para as unidades que venham a se reunir (para discutir 
possíveis trabalhos acumulados).

Atenção: Conforme o ACordo do trt, o Abono de 28,6% será pAgo 10 diAs  
Após suA homologAção, que oCorreu nestA 2ª feirA, diA 22/09/14.
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ReintegRação de BRandão e RetiRada dos pRocessos!

REUNIÃO ABERTA DA SECRETARIA DE 
POLITICAS ANTI-RACISTAS 

SEXTA-FEIRA (26/09), às 17h, no Sintusp:  
 
O racismo tem voltado a ser tratado recorrentemente na imprensa, sobretudo em virtude dos casos de 
racismo que ocorrem no futebol, como o insulto sofrido por Aranha (goleiro do Santos) e mais recentemente 
pelo próprio Ronaldinho Gaúcho no México.   

Esses casos evidenciam aquilo pelo 
que passam cotidianamente milhões de 
homens e mulheres em nosso país e 
não ganham tanta notoriedade, pois, 
são tratados como algo natural. Se no 
seu passado no Brasil, a classe 
dominante branca e de origem 
européia tentou justificar uma das 
maiores atrocidades da história da 
humanidade através de teorias que 
aproximavam os negros a animais 
irracionais e primatas como os 
macacos, o racismo sobrevive ainda 
hoje, agora de forma embutida no fato 
de que são os negros que ocupam os 
piores postos de trabalho, recebem os 
salários mais baixos, são a maioria 
entre aqueles que moram nas favelas e 

ocupam os presídios e isso é uma decorrência da exploração e opressão sofrida ao longo de séculos por 
milhões de homens e mulheres seqüestrados do continente africano para servir como a carne mais barata do 
mercado capitalista.  

Essa realidade é camuflada em nosso país pelo véu da “miscigenação” e da chamada teoria da democracia 
racial não se poderia mais falar em racismo, ou ainda de que é proibido tratar deste tema com indignação, 
como lamentavelmente disse o próprio Pelé recentemente.  

Na própria USP criada por membros integrantes da elite paulistana e herdeiros da casa-grande, o racismo se 
estampa ao mesmo tempo na ausência dos negros nas salas de aula e na enorme concentração de negros 
entre os trabalhadores, sobretudo nos postos de trabalho mais precarizados, principalmente os terceirizados e 
na região são os principais alvos das chacinas policiais.  

Em meio à nossa greve, em que enfrentamos a truculência do governador Geraldo Alckmin e a 
intransigência da reitoria discutimos entre os trabalhadoras e trabalhadoras como enfrentar também o 
racismo que nos divide e nos oprime servindo apenas aos interesses da classe dominante.  

Agora é hora de manter nossa organização é hora de nos manter organizados e preparar nossas forças nesse 
combate necessário à nossa classe. 

_______________________________________________________________________________________ 
REUNIÃO DA SECRETARIA DE MULHERES DO SINTUSP 
dia 01/10, às 17h30, na sede do Sintusp 
 
Convidamos todas as trabalhadoras a participar da reunião da Secretaria de Mulheres do Sintusp, que irá 
debater as próximas atividades e começar a organizar o V Encontro das Mulheres Trabalhadoras da USP. 

´


